
























PLANO DE TRABALHO PARA ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 
(SEM REPASSE DE RECURSO FINANCEIRO) 

ACORDO DE COOPERAÇÃO Nº 001/2021 
INSTITUTO PEDRA E O MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES POR MEIO DO SEU 

ESCRITÓRIO DE REPRESENTAÇÃO NO RIO DE JANEIRO (ERERIO) 

PLANO DE TRABALHO 

1. DADOS CADASTRAIS 
PARTICIPE 1 
Razão Social: União Federal - Ministério das Relações Exteriores – Escritório de 
Representação do Rio de Janeiro 
CNPJ: 00.394.536/0018-87 
Endereço: Av. Mal. Floriano, 196 - Centro, Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 20080-002 
DDD/Fone: (21) 22632842 
Esfera Administrativa: Federal – Ministério das Relações Exteriores – Escritório de 
Representação no Rio de Janeiro 
Nome do responsável: Márcia Maro da Silva 
CPF: 768.888.787-91 
RG SIAPE: 0460008 
Órgão expedidor: SIAPE 
Cargo/função: Chefe do ERERIO 
Endereço: Av. Mal. Floriano, 196 - Centro, Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 20080-002 
PARTICIPE 2 
Razão Social: Instituto Pedra 
CNPJ: 17.643.364/0001-92 
Endereço: Av. Brig. Faria Lima 1931, cj 121 - Jardim Paulistano – São Paulo -SP 
CEP: 05412-002 
DDD/Fone: (11) 3034-3548 
Esfera Administrativa: não se aplica - Organização da Sociedade Civil 
Nome do responsável: Luiz Fernando de Almeida 
CPF: 473.683.166-00 
RG: 2.169.075 
Órgão expedidor: SSP/MG 
Cargo/função: Diretor Presidente 
Endereço: Rua Floralia 59 – Vila Madalena – São Paulo -SP 
CEP: 05451-130 

2. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 
Título: Projetos de conservação, restauração e gestão do complexo arquitetônico e dos 
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acervos do Ministério das Relações Exteriores no Rio de Janeiro - Etapa 2 
PROCESSO nº: 
Data da assinatura: 
Início (mês/ano): Término (mês/ano): 

O presente Plano de Trabalho tem por finalidade o desenvolvimento e a execução de 
projetos culturais de preservação, recuperação e gestão do patrimônio arquitetônico 
cultural, documental e histórico do Itamaraty no Rio de Janeiro. Esses projetos e sua 
execução poderão envolver a realização de trabalhos de conservação, restauração, 
adaptação e divulgação do conjunto arquitetônico do Palácio Itamaraty no Rio de Janeiro, 
bem como a preservação, desinfestação, higienização, tratamento, estabilização, 
acondicionamento e digitalização dos acervos do Museu Histórico e Diplomático, da 
Biblioteca, da Mapoteca e do Arquivo Histórico do Ministério das Relações Exteriores no 
Rio de Janeiro e seu modelo institucional. Os trabalhos serão financiados com recursos que 
o Instituto Pedra venha a captar, no âmbito do presente acordo, por meio de programas de 
incentivo fiscal, editais públicos e privados, patrocínio empresarial e doações, incluindo 
recursos provenientes da “Chamada Pública para seleção de projetos de patrimônio 
cultural – Segurança em instituições culturais públicas de guarda de acervos memoriais – 
nº 01/2018”, promovida pelo BNDES, cuja proposta de apoio foi apresentada no âmbito do 
Acordo de Cooperação Nº 1/2018, firmado entre as partes em 24/04/2018. Também 
poderão, em caso de aprovação, ser utilizados recursos oriundos do Programa Resgatando 
a História, lançado pelo BNDES em julho de 2012, considerando que o Instituto Pedra 
apresentou projeto no âmbito do referido Programa, ao amparo do Acordo de Cooperação 
Nº 1/2018, firmado entre as partes em 24/04/2018. 
Sempre que aplicável, serão utilizados os planos e projetos realizados pelo Instituto Pedra, 
de acordo com objeto e objetivos do Acordo de Cooperação nº 1 de 2018. 

3. DIAGNÓSTICO 

Fatores de risco que afetam o complexo 
Em que pesem os esforços do MRE, o complexo de edifícios e acervos se ressentia da 
inexistência de um projeto global de conservação (agora em curso por meio do Acordo 
MRE/Instituto Pedra e Convenio Instituto Pedra/Itaipu Binacional) prevalecendo até então 
soluções parciais implantadas na medida das oportunidades oferecidas pelo orçamento 
regular do MRE. Ressente-se ainda de não contar com estrutura de gestão compatível com 
um complexo especializado de tal magnitude, o que exige capacidades além daquelas 
inerentes às funções precípuas de um ministério de relações exteriores. Em decorrência, 
resultam atualmente como riscos mais relevantes a conservação das coberturas, as 
instalações (elétricas, de climatização, hidrossanitárias, lógica e segurança) 
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precárias, tecnologicamente desatualizadas e heterogêneas, e a infestação dos acervos 
documentais por brocas e xilófagos, superlotação da estanteria, exposição a riscos 
ambientais, como insolação excessiva, poluição e ausência de controles de temperatura e 
umidade exigidos para acervos. 

Necessidade de tratamento integrado e da gestão sustentável do complexo 
O caso do Complexo do Itamaraty pode ser emblemático na busca de formas integradas e 
sustentáveis de conservação e valorização do patrimônio cultural. Esse é o maior desafio 
das instituições do setor cultural no Brasil hoje, que procuram novas modalidades de 
financiamento e de parceria com o terceiro setor e o setor privado visando racionalização e 
melhorias dos processos de gestão. A disponibilidade de edifícios e terrenos no entorno do 
Complexo encontra-se em análise visando a concepção de mecanismo de concessão ou 
outro que contribua com manutenção, valorização e ampliação das potencialidades do 
Complexo. 

4. ABRANGÊNCIA 

Localidade: Centro, Rio de Janeiro - RJ 
Público Alvo: População da área metropolitana do Rio de Janeiro e visitantes nacionais e 
internacionais do complexo, de todas as idades e perfis sociais. 

Implantação ou ampliação do acesso digital; 
O acervo do Itamaraty é, ao mesmo tempo, um ícone e um tabu no meio acadêmico e de 
pesquisa histórica e cientifica no Brasil, uma vez que se tem noção de sua excepcionalidade 
e magnitude, mas as possibilidades de acesso são limitadas e intermitentes. Embora 
organizado, os controles são, em sua maioria, manuais e há muito pouca digitalização. A 
digitalização, considerando sua magnitude, será um processo que exigirá muitos anos e 
que deverá ser iniciado por meio dessa proposta pelas obras, documentos, fotografias e 
mapas de maior raridade e fragilidade. Está em curso a inserção de pequena parte da 
iconografia e cartografia em Base Atom, o que será ampliado pela presente proposta. Cabe 
ressaltar que este plano focaliza medidas que obrigatoriamente antecedem a digitalização 
e são pré-requisitos mandatórios para que esta aconteça: a desinfestação, a higienização e 
o acondicionamento adequado dos acervos, além do tratamento da infraestrutura, 
segurança e condições ambientais dos espaços de depósito das coleções, localizados no 
Edifício da Biblioteca (Depósitos I e II do Arquivo, três pavimentos de estanteria da 
Biblioteca, todo o conjunto da Mapoteca, incluindo acervo fotográfico.} 

Ampliação do acesso físico 
O acesso físico aos acervos depende diretamente das medidas de desinfestação, 
higienização e acondicionamento adequado. Além disso, o projeto na sua totalidade prevê 
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acessibilidade a todos os locais de consulta, de exposição dos acervos e de atividades de 
formação, além de seminários e exposições relacionadas aos acervos. Aquilo que hoje é 
pouco conhecido contará com as mais amplas possibilidades de acesso, em contexto não 
apenas de consulta, mas também de produção de conhecimento, de formação, seminários, 
debates, exposições e palestras. 

Proposta de política de preços 
O Plano de Gestão, em fase de elaboração ao amparo do acordo de cooperação em vigor, 
trará indicativos mais detalhados, mas prevê-se, de um lado, acesso gratuito à exposição 
permanente e programa educativo. Deve ser estudada política de preços para a 
reprodução e uso de imagens, de forma a garantir o acesso em se tratando de ações 
educativas de interesse público, mas, ao mesmo tempo, contribuir com o custeio da 
manutenção do acervo quando se tratar de utilização para outros fins. 

Relação com circuitos culturais e programações conjuntas 
O Complexo localiza-se junto à área do Programa Reviver, lançado pelo Município em 2021, 
devendo integrar-se e beneficiar-se de subprogramas como os Conservação Crítica dos 
Monumentos (sinalização interpretativa e de orientação dos monumentos); Distrito do 
Conhecimento do Centro (atração de novos negócios dos setores culturais, criativos e de 
inovação por meio de normas e obrigações acessórias simplificadas); Distrito de Baixa 
Emissão (incentivo ao transporte limpo, mobilidade ativa, requalificação sustentável dos 
espaços públicos e melhoria da qualidade do ar). Afora tais medidas, de caráter 
urbanístico, aquelas estimuladas pelo Estatuto dos Museus terão maior viabilidade de 
implementação quando se dispuser de níveis de conservação e corpo técnico adequado, 
medidas contempladas pela presente proposta. 

Ações de Curadoria 
O novo Projeto Museológico do atual Museu Histórico Diplomático, que se propõe 
denominar MAHBI – Museu, Mapoteca, Arquivo Histórico e Biblioteca do Itamaraty – prevê 
justamente fazer dos acervos o grande diferencial da nova expografia. Na direção contrária 
de museus que vêm sendo criados para explorar temáticas acerca de acervos que não 
detêm, o caso do Itamaraty é justo o oposto. Os acervos permitem, por exemplo, 
exposições sobre história da representação cartográfica (tecnologias, ideologias, 
estratégias de conquista), sobre a formação do território, sobre a história política do país e 
suas relações no contexto mundial, história e antropologia social (o Arquivo detém, por 
exemplo, notável acervo sobre a imigração, inclusive a “imigração” forçada da escravidão), 
conhecimento cientifico e ciências naturais, além de temas mais exclusivos da diplomacia. 
Ou seja, os exemplos são incontáveis e sempre poderão se associar a temas da 
contemporaneidade, atraindo os mais diversos públicos. Serão consideradas ainda as obras 
de arte do Museu, hoje em grande parte recolhidas às reservas técnicas. 
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Educação Patrimonial 
Uma temática dessa amplitude necessariamente contará com a associação ao Programa de 
Educação Patrimonial – até então inexistente para o complexo – prevendo roteiros de 
visitas monitoradas e plataforma online para dos acervos. No caso da proposta 
apresentada, ações de educação patrimonial serão também associadas à capacitação para 
o tratamento e conservação de acervos documentais, atividades que se adequam com 
facilidade a mão de obra de jovens, não qualificada ou em processo de qualificação. 
Ressalte-se também que os profissionais dedicados ao estudo de relações internacionais 
têm especial interesse nos conhecimentos providos pelo acervo, sejam diplomatas, sejam 
de outros setores. Esse é um tema de grande interesse para o Rio de Janeiro, cidade que 
tem forte imagem e circulação internacional, turismo e atividades econômicas de âmbito 
global. 

Implantação de rede de acervos 
Integrar o acervo do Itamaraty à rede de acervos brasileiros tem como pressuposto tratar 
esses acervos por meio das medidas propostas, que lhes darão estabilidade, segurança e 
possibilidade de extroversão, sem as quais nenhuma integração é possível. Os inventários 
propostos, assim com a digitalização de obras raras, são um passo essencial para que este 
acervo passe a ser conhecido e já comece a ser explorado. 

Inventário dos Acervos 
Os acervos abrigados no Palácio Itamaraty e no prédio da Biblioteca carecem de um 
inventário detalhado que permita melhor conhecer e controlar toda sua extensão. O 
presente acordo deverá permitir a realização desse inventário. 

Restauro das Edificações e Áreas Comuns e Segurança contra Incêndio 
O plano de trabalho buscará o restauro completo das edificações do Palácio Itamaraty, 
Biblioteca, ERERIO, Edifício Niterói, Cavalariças e áreas comuns, de modo a recuperar o 
patrimônio arquitetônico do Itamaraty no Rio de Janeiro, integrante da primeira leva de 
bens tombados pelo Governo Federal na história do país. 

5. JUSTIFICATIVA 

Valor histórico e artístico do patrimônio edificado 
O objeto deste Plano é um conjunto arquitetônico tombado em 1938 como Patrimônio 
Nacional, composto por quatro grandes blocos de edifícios, organizados em torno de um 
pátio e jardim interno monumentais. 
O edifício mais remoto é o do Palácio Itamaraty, com frente para a Avenida Marechal 
Floriano e porta de entrada do Complexo. Além de sua importância como exemplar 
arquitetônico (originalmente um palacete residencial e de recepções construído pelo Barão 
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de Itamaraty no início dos anos 1850), tem a relevância histórica de ter sido, de 1889 a 
1897, a primeira sede do governo republicano. Com a mudança do palácio presidencial 
para o Catete, o edifício foi cedido ao Ministério das Relações Exteriores e, a partir de 
1957, passou a abrigar também o Museu Histórico e Diplomático do Itamaraty. 
Os demais edifícios também se destacam pela qualidade projetual, construtiva e estilística. 
Na lateral direita o “Edifício Administrativo”, projeto de 1908, de feição neorrenascentista, 
tem planta retangular e três pavimentos, abrigando hoje funções administrativas. Aos 
fundos o edifício do Arquivo, Biblioteca e Mapoteca, com características muito inovadoras, 
certamente as mais avançadas de sua época: projetado em 1930 especificamente para a 
guarda dos acervos (previstos 60.000 volumes de livros, 2.000 metros lineares de arquivo e 
20.000 mapas), incluindo estanteria e mobiliário específicos, até hoje preservados; 
representa uma linguagem arquitetônica de transição, ao aliar técnica construtivas em 
concreto armado, com fachada clássica com pórtico central, colunas, entablamento e 
frontão triangular. 
Fechando o conjunto, o edifício destinado às Cavalariças, de arquitetura mais funcional e 
sem requintes de acabamento, mas formalmente bem adaptado e harmônico como 
conjunto. 

Relevância, singularidade e dimensão dos seus acervos museológico, bibliográfico e 
documental 
Os acervos da história diplomática são objeto de valorização e tratamento específico em 
muitos países, ao retratarem o ideário e os processos de formação e identificação da 
nacionalidade e suas relações com o mundo. Nesse quadro é importante destacar o 
pioneirismo do Brasil nessa área e do Museu Histórico e Diplomático do Itamaraty em 
particular: enquanto a maioria dos países tem museus que recordam e celebram suas 
conquistas e vitórias bélicas, o Brasil é um caso excepcional ao celebrar suas tradições 
diplomáticas na forma de um Museu que destaque a importância e a contribuição da 
diplomacia para a formação da nacionalidade. 
O acervo do Museu Histórico e Diplomático do Itamaraty, com suas mais de 5000 peças, ao 
lado do acervo documental, são únicos no gênero no Brasil. Sua riqueza e extensão 
permitem a atualização conceitual necessária, visando a um futuro projeto museológico 
que inclua não apenas nova exposição de longa duração, mas o aproveitamento de um 
inestimável potencial de pesquisa e extroversão. 
Seu acervo bibliográfico é dos mais importantes do Brasil, superado apenas pelos da 
Biblioteca Nacional e da Biblioteca Municipal de São Paulo. Destacam-se coleções Francisco 
Adolpho Varnhagen, Joaquim Nabuco e do Barão do Rio Branco. Possui obras raras datadas 
de desde o século XV. Segundo o Arquivo Nacional, o Arquivo Histórico do Itamaraty, com 
cerca de 2800 metros lineares de documentos, é um dos cinco mais importantes do Brasil, 
destacando-se, inclusive entre os seus similares na América Latina, e tendo ainda a 
particularidade de ser o único arquivo brasileiro a se manter uno até o presente. Com cerca 
de 30 mil itens, o acervo da Mapoteca é considerado o mais importante da América Latina 
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no gênero. A parte histórica abrange toda a história da cartografia ocidental desde o século 
XVI e contém exemplares representativos das principais escolas cartográficas. 

Potencial de promotor do desenvolvimento e valorização do contexto cultural e urbano 
O centro do Rio de Janeiro passou por profundo processo de transformação por ocasião da 
Copa 2014/Olimpíadas 2016, no qual o patrimônio cultural teve destaque como motor de 
novas formas de apropriação, com impacto na oferta de bens e serviços, empregos e 
valorização turística. Os investimentos em mobilidade favoreceram o Complexo do 
Itamaraty, hoje acessível por VLT, ônibus, trens e metrô, articulados ao sistema de 
transporte de massa de toda a área metropolitana. A partir de 2021, anuncia-se um novo 
esforço do Município, agora visando associar a moradia as funções do centro urbano que 
ainda vive os impactos da pandemia da COVID 19, com expressiva quantidade de espaços 
comerciais vagos 
O complexo do Itamaraty está inserido no polígono da Área Portuária (operação Porto 
Maravilha) em entorno da Avenida Presidente Vargas que, até então, teve menor expressão 
no processo de renovação da área central, mas que pode passar a ter grande destaque 
nessa nova etapa, considerando não apenas os edifícios e acervos históricos, mas também 
a dinamização e reutilização dos imóveis contíguos pertencentes ao patrimônio da União e 
geridos pelo MRE. 

6. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 
Objetivo Geral 
Executar os projetos e planos elaborados durante a “Etapa 1” pelo Instituto Pedra e 
parceiros e fornecedores especializados, juntamente com as equipes do MRE e do ERERIO, 
apoio do Iphan e patrocínio, via Convênio, firmado com Itaipu Binacional, assim como seus 
desdobramentos: 

• Plano de conservação e preservação de acervos 
• Projeto Museológico: vide descrição em Objetivos Específicos 
• Plano Integrado de Gestão e Conservação 
• Projetos executivos de intervenção arquitetônica das edificações históricas e das 

áreas comuns 

Objetivos Específicos 
1. Execução de projetos de prevenção e combate a incêndio, instalações elétricas e 

SPDA (para-raio) do edifício da Biblioteca e do Palácio Itamaraty; 
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2. Recuperação dos acervos do Museu Histórico e Diplomático, Biblioteca, Mapoteca 

e Arquivo Histórico do Ministério das Relações Exteriores, incluindo serviços de 

higienização, restauração, estabilização, tratamento, digitalização (parcial), 

acondicionamento e gestão. Pretende-se, também, a realização de um inventário 

dos quatro acervos citados. 

3. Restauração do Palácio Itamaraty, edifício da Biblioteca, edifício do ERERIO, Edifício 

Niterói, Edifício das Cavalariças e áreas comuns (jardins, estacionamentos e espelho 

d'água). 

7. METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO 

MRE - ERERIO 
Através da firma do Acordo de Cooperação e do presente Plano de Trabalho, o MRE, com 
apoio do Iphan, designará equipe para instruir, gerir, analisar e aprovar os resultados da 
parceria. 
O MRE se compromete a orientar o Instituto Pedra sobre protocolos de acesso e modus 
operandi do complexo do Palácio Itamaraty, de modo a não prejudicar as atividades 
recorrentes e extraordinárias do ERERIO. 

INSTITUTO PEDRA 
O Instituto Pedra, como proponente de todos os projetos culturais, que permitirão a 
realização dos três Objetivos Específicos, é a instituição responsável técnica e 
administrativamente pelo êxito dos resultados, submetendo as ações realizadas à 
aprovação do MRE, da SEFIC (Lei de Incentivo à Cultura) e, sempre que necessário, ao 
Iphan, Ibram, Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, Corpo de Bombeiros e outras 
instituições fiscalizadoras. 

Os três Objetivos Específicos estão estruturadas cronologicamente em etapas 
interdependentes, identificadas e agrupadas de acordo com a sua meta prioritária. As 
etapas são delimitadas pelos principais marcos dos projetos culturais, conforme o 
fluxograma abaixo 
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O fluxo considera a viabilização dos projetos culturais na sua integridade. Devido ao 
volume de serviços pretendidos por meio deste Plano de Trabalho e objeto do presente 
Acordo de Cooperação, estima-se a necessidade de três ou mais projetos culturais 
consecutivos a serem viabilizados com o apoio da Lei de Incentivo à Cultura, convênios ou 
patrocínio. 

ETAPA A: 
LEVANTAMENTO DE 
INFORMAÇÕES E 
DOCUMENTOS TÉCNICOS 
E LEGAIS 

ETAPA B: 

ELABORAÇÃO E 
APROVAÇÃO DO s 
PROJETOSCULTURAIS 

ETAPA C: 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
PARA EXECUÇÃO DO s 
PROJETOS CULTURAIS 

ETAPA D: 

EXECUÇÃO DOS 
PROJETOS CULTURAIS E 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 

8. UNIDADE RESPONSÁVEL E GESTORES DO ACORDO DE COOPERAÇÃO 

Escritório de Representação no Rio de Janeiro ERERIO – UG 240003 (acompanhamento) 
Márcia Maro da Silva, Embaixadora, Chefe do Ererio 
Cynthia Vanderlinde Tarrisse da Fontoura, Arquiteta, Responsável técnica e Presidente da 
Comissão de Monitoramento e Avaliação 
Márcia Maria Coutinho Adorno, Chefe do Museu Histórico e Diplomático e dos Acervos 
Documentais 
Glauber David Vivas, Chefa do Setor de Administração 
Elizabeth Casarsa Marques, Integrante da Comissão de Monitoramento e Avaliação 
Hélen Rôse da Silva Verraes Alves, Integrante da Comissão de Monitoramento e Avaliação 

Instituto Pedra 
Coordenação Geral: Luiz Fernando de Almeida 
Coordenação Institucional: Norton Ficarelli 
Coordenação Técnica: Jurema Machado 
Gerência de Planejamento: Alessandro Percinoto 
Gerência de Arquitetura: Benjamim Saviane, Mariana Victor e Mariana Vetrone 
Gerência de Conteúdo: Alan Gualberto e Julia Weckelmann 
Gerência Administrativa: Carla Calixto, Regiane Alves e Letícia Silva 

9. RESULTADOS ESPERADOS 
Objetivo Específico 1 
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Execução de projetos de prevenção e combate a incêndio, instalações elétricas e SPDA 
(para-raio) do edifício da Biblioteca e do Palácio Itamaraty; 

1. Execução do projeto de prevenção e combate a incêndio no edifício da Biblioteca, 

com aprovação pelo Corpo de Bombeiros (e emissão de AVCB); 
2. Execução do projeto de instalações elétricas e SPDA no edifício da Biblioteca; 

3. Execução do projeto de prevenção e combate a incêndio no Palácio Itamaraty, com 

aprovação pelo Corpo de Bombeiros (e emissão de AVCB); 
4. Execução do projeto de instalações elétricas e SPDA no Palácio Itamaraty 

Objetivo Específico 2 
Recuperação dos acervos do Museu Histórico e Diplomático, Biblioteca, Mapoteca e 
Arquivo Histórico do Ministério das Relações Exteriores, incluindo serviços de higienização, 
restauração, estabilização, tratamento, digitalização (parcial), acondicionamento e gestão. 

1. Realização de obras de Infraestrutura nas áreas de acervo do edifício da Biblioteca; 

2. Aquisição e instalação de acervo de mobiliário adequado para acondicionamento 

dos acervos, de acordo com projeto; 

3. Executar projeto de climatização nas áreas de acervo do edifício da Biblioteca; 

4. Desinfestação, higienização e acondicionamento dos acervos; 

5. Desinfestação completa do acervo, utilizando atmosfera anoxia; 

6. Higienização de todos os documentos e livros; 

7. Acondicionamento dos documentos utilizando materiais e dimensões adequados; 

8. Conclusão de inventário geral da Biblioteca (aprox. 140 mil volumes); 

9. Planejar e executar o inventário dos acervos museológico e documental; 

10. Disponibilização do acervo raro em site e banco de dados para consulta pública; 

11. Digitalização de obras raras e coleções especiais; 

12. Realização dos Seminários “A Independência no Arquivo Histórico do Itamaraty”, 

“Acervo Cartográfico e Iconográfico do Itamaraty - contribuição a historiografia” e 

“Desenvolvimento de Coleções: a BHI no contexto das bibliotecas históricas 

brasileiras” com a participação de, pelo menos, 100 pessoas por edição 
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13. Publicações “Política de Desenvolvimento da Coleção da Biblioteca Histórica do 

Itamaraty” (digital), “Catálogo: Panorama das coleções da BNMI, AHI e MHI” 

(digital) e Livro “A experiência de conservação dos acervos do Itamaraty no Rio de 

Janeiro” com tiragem de 1.000 exemplares. Todos com distribuição gratuita 

14. Realização de visitas monitoradas pelo complexo do Palácio Itamaraty para, pelo 

menos, 2.000 pessoas por ano; 

Objetivo Específico 3 
Restauração do Palácio Itamaraty, edifício da Biblioteca, Edifício Niterói, Edifício das 
Cavalariças e áreas comuns (jardins, estacionamentos e espelho d'água). 

1. Restauração arquitetônica do Palácio Itamaraty, de acordo com projeto executivo 

aprovado pelo IPHAN; 

2. Restauração de elementos artísticos do Palácio Itamaraty, de acordo com projeto 

aprovado pelo Iphan; 
3. Execução de projetos complementares do Palácio Itamaraty; 

4. Restauração arquitetônica do edifício da Biblioteca, de acordo com projeto 

aprovado pelo Iphan; 

5. Restauração de elementos artísticos do edifício da Biblioteca, de acordo com 

projeto aprovado pelo Iphan; 
6. Execução de projetos complementares do edifício da Biblioteca; 

7. Restauração e adaptação arquitetônica do edifício das Cavalariças, juntamente 

com acessos ao Palácio Itamaraty e edifícios Niterói e da Biblioteca, de acordo com 

projeto aprovado pelo Iphan; 
8. Execução de projetos complementares do edifício das Cavalariças; 

9. Restauração arquitetônica do Edifício Administrativo, de acordo com projeto 

executivo aprovado pelo IPHAN; 

10. Restauração de elementos artísticos do Edifício Administrativo, de acordo com 

projeto aprovado pelo Iphan; 
11. Execução de projetos complementares do Edifício Administrativo; 
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12. Reforma e adaptação do edifício Niterói, de acordo com projeto aprovado; 

13. Execução de restauro, reforma, paisagismo, acessos e instalações das áreas 

externas comuns; 

10. METAS 

1. Aprovação de cada um dos três projetos culturais, relativos a cada um dos três 

Objetivos Específicos, em até 8 meses, junto à Lei de Incentivo à Cultura e/ou edital 

pertinente; 

2. Captação de recursos financeiros suficientes para começar a execução de cada 

projeto cultural, aprovado em Diário Oficial (item 1.), em até 18 meses. Obs: 

projetos com apoio da Lei de Incentivo à Cultura precisam captar pelo menos 20% 

do valor total aprovado; 

3. Captação de 100% dos recursos financeiros aprovados para o projeto cultural em até 

36 meses após a sua aprovação publicada em Diário Oficial; 
4. Realização dos três Objetivos Específicos segundo Cronograma anexo; 

5. Execução de obras previstas segundo projetos realizados (Objetivo Específico 1: 

todos os itens; Objetivo Específico 2: itens 1, 2 e 3; Objetivo Específico 3: todos os 

itens) 

6. Realizar tratamento completo do acervo, considerando desinfestação, higienização, 

acondicionamento, inventário, inserção em banco de dados e digitalização (Objetivo 

Específico 2: itens 4 a 10) 
7. Realização dos três seminários de formação técnica (Objetivo Específico 2: item 11) 

8. Publicação dos três livros digitais e impressos previstos (Objetivo Específico 2: item 

12) 

9. Realização de programa de visitas monitoradas para grupos escolares, com 

agendamento prévio e público espontâneo (Objetivo Específico 2: item 13) 
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11. AFERIÇÃO DO CUMPRIMENTO 
(numeração segue a mesma ordem de itens elencados em “10. Metas”) 

1. Publicação de aprovação de cada projeto cultural em Diário Oficial e/ou 

apresentação de documento formal da instituição promotora de edital de apoio da 

aprovação do projeto; 

2. Apresentação de contrato de patrocínio, extrato das contas bancárias dos projetos e 

recibos de mecenato que somam o valor captado; 

3. Apresentação de relatórios semestrais com textos, imagens, documentos técnicos, 

medições, aprovações, exemplares, divulgação (anúncios, matérias, posts) e 

comprovações bancárias relativas ao período; 

4. Comprovação de obras realizadas através da emissão de ARTs e RRTs, visitas in loco 

com atas assinadas por ambas partes, relatórios fotográficos, laudos e aprovações 

expedidas por Iphan, Corpo de Bombeiros e Prefeitura Municipal; 

5. Comprovação através visitas in loco com atas assinadas por ambas partes, relatórios 

fotográficos, laudos, emissão de relatórios por sistema digital de inventário, acesso 

online a inventário e documentos digitalizados através de site/plataforma; 

6. Envio de convites, gravação dos seminários com publicação online gratuita e aberta 

imediatamente posterior a realização de cada seminário; Lista de presença (print 

digital ou lista assinada) 

7. Relatório da plataforma online de número de descarregamentos de publicações em 

versão digital; comprovantes de entrega e/ou envio por correio de livro impresso; 

8. Relatório fotográfico de visitas; entrega de material didático produzido; listas de 

presenças assinadas por participantes; 

12. PLANO DE AÇÃO 
Objetivo Específico 1 

1. Conclusão do processo de contratação de apoio financeiro junto ao BNDES, 

considerando seleção e aprovação de propostas no âmbito da “Chamada Pública 
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para seleção de projetos de patrimônio cultural – Segurança em instituições 

culturais públicas de guarda de acervos memoriais – nº 01/2018”; 

2. Elaboração de projeto cultural e encaminhamento para aprovação junto à Lei de 

Incentivo à Cultura; 

3. Revisão de compatibilização de projetos executivos complementares; 

4. Seleção e contratação de uma ou mais empresas de engenharia especializadas 

para execução dos projetos em ambos edifícios; 

5. Acompanhamento de execução sob supervisão diária de equipe de Arquitetura e 

Engenharia do Instituto Pedra segundo protocolos de acesso e procedimentos do 

ERERIO; 

6. Conclusão preliminar da execução dos serviços sob aprovação do Instituto Pedra e 

do ERERIO 

7. Apresentação de conclusão preliminar ao Iphan, Corpo de Bombeiros e Prefeitura 

Municipal para aprovação. Obs: caso haja alguma pendência, a mesma será 

corrigida e reapresentada ao órgão responsável; 

8. Prestação de contas à Lei de Incentivo à Cultura e BNDES 

Objetivo Específico 2 

1. Elaboração de projeto cultural e encaminhamento para aprovação junto à Lei de 

Incentivo à Cultura; 

2. Confirmação de êxito na seleção e contratação de apoio financeiro à proposta 

apresentada à “Chamada Pública para seleção de propostas nº 01/2021 – 

Resgatando a História”. Caso a proposta não tenha êxito na seleção, iniciar plano 

de captação de recursos junto a outras empresas; 

3. Contratação de equipe executiva coordenadora e principais fornecedores e 

prestadores de serviços; 
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4. Construir galpão para recebimento do acervo com espaço para tratamento e 

inventário; 

5. Realização de obras de requalificação arquitetônica e de instalações dos espaços 

do edifício da Biblioteca que armazenam os acervos trabalhados; 

6. Aquisição de mobiliário e suportes para acondicionamento de acervo tratado; 

7. Elaboração de conteúdo para atividades de formação: seminários e visitas 

monitoradas; 

8. Divulgação e realização de visitas monitoradas a partir de roteiro desenvolvido, 

com equipe gestora e responsável por agendamento de grupos; 

9. Divulgação e realização dos seminários; 

10. Disponibilização através de plataforma (site) de itens digitalizados dos acervos; 

11. Lançamento de publicações e disponibilização gratuita para download e/ou 

retirada; 

12. Aprovação dos trabalhos desenvolvidos pelo Iphan, Ibram e ERERIO; 

13. Prestação de contas à Lei de Incentivo à Cultura e BNDES 

Objetivo Específico 3 
1. Elaboração de projeto cultural e encaminhamento para aprovação junto à Lei de 

Incentivo à Cultura; 
2. Elaborar e realizar plano de captação de recursos junto a empresas interessadas; 
3. Revisão de compatibilização de projetos executivos complementares; 

4. Seleção e contratação de uma ou mais empresas de restauro e engenharia 

especializadas para execução dos projetos dos quatro edifícios; 

5. Acompanhamento de execução da restauração do edifício Niterói, sob supervisão 

diária de equipe de Arquitetura do Instituto Pedra, segundo protocolos de acesso e 

procedimentos do ERERIO; 
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6. Acompanhamento de execução da restauração do Palácio Itamaraty, sob 

supervisão diária de equipe de Arquitetura do Instituto Pedra, segundo protocolos 

de acesso e procedimentos do ERERIO; 

7. Acompanhamento de execução da restauração do edifício das Cavalariças, sob 

supervisão diária de equipe de Arquitetura do Instituto Pedra, segundo protocolos 

de acesso e procedimentos do ERERIO; 

8. Acompanhamento de execução da restauração do edifício da Biblioteca, sob 

supervisão diária de equipe de Arquitetura do Instituto Pedra, segundo protocolos 

de acesso e procedimentos do ERERIO; 

9. Acompanhamento de execução da restauração do Edifício Administrativo, sob 

supervisão diária de equipe de Arquitetura do Instituto Pedra, segundo protocolos 

de acesso e procedimentos do ERERIO; 

10. Acompanhamento de execução das obras de restauração e requalificação de áreas 

comuns (externas) do complexo, sob supervisão diária de equipe de Arquitetura do 

Instituto Pedra, segundo protocolos de acesso e procedimentos do ERERIO; 

11. Conclusão preliminar da execução dos serviços sob aprovação do Instituto Pedra e 

do ERERIO 

12. Apresentação de conclusão preliminar ao Iphan, Corpo de Bombeiros e Prefeitura 

Municipal para aprovação. Obs: caso haja alguma pendência, a mesma será 

corrigida e reapresentada ao órgão responsável; 

13. Prestação de contas à Lei de Incentivo à Cultura e BNDES 
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13. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J 
20252022 2023 20242021 2024 

Projeto 1: prevenção e combate a 
incêndio, elétrica e SPDA 
Viabilização do Projeto cultural 
Elaboração do Projeto Cultural 
Análise e enquadramento do Projeto Cultural 
Plano de Captação de recursos Análise e 
aprovação Final do Projeto Cultural 
Realização do Projeto Cultural Contratação 
de equipe e fornecedores Planejamento e 
Execução do Projeto Cultural Programa de 
Educação Patrimonial Comunicação e 
divulgação Biblioteca, Mapoteca e Arquivo 
Histórico Viabilização do Projeto cultural 
Elaboração do Projeto Cultural Contratação 
de equipe e fornecedores Projeto 3: 
Restauração do Palácio Itamaraty, 
Biblioteca, ERERIO, Edifício Niterói, 
Cavalariças e áreas comuns Viabilização do 
Projeto cultural Elaboração do Projeto 
Cultural Análise e enquadramento do 
Projeto Cultural Plano de Captação de 
recursos Análise e aprovação Final do 
Projeto Cultural Realização do Projeto 
Cultural Contratação de equipe e 
fornecedores Planejamento e Execução do 
Projeto Cultural Programa de Educação 
Patrimonial Comunicação e divulgação 

Projeto 2: Recuperação dos acervos do Museu, 

Análise e enquadramento do Projeto Cultural 
Plano de Captação de recursos Análise e 
aprovação Final do Projeto Cultural 
Realização do Projeto Cultural 

Planejamento e Execução do Projeto Cultural 
Programa de Educação 
Patrimonial Comunicação e 
divulgação 


